DIA  DAS  MÃES

Mês de maio, mês de dádivas.

O dia amanhece.

Tapete azul decora o céu.

Amor de mãe envolve corações.
No planeta de vida fecunda,

suave paz bate à porta.

Um mistério promissor
abraça as criaturas.

No burburinho da vida,

flores e pássaros

fazem companhia.
Na agitação humana,

o trabalho gera repouso.

O amor de mãe nos encanta.

Mês de Maria, Dia das Mães.

Olhar amoroso nos eleva,
coração amigo nos saúda.
O horizonte da vida é ternura,

o riso das crianças é inocência.

De ti fugiu a alegria?

Ora, Deus tem como templo

teu amável coração!

Flores enfeitam a mesa.

Festa de amor celebramos.

A bênção nos engrandece.

Com novas energias, 
mães restauram este mundo.
-=-=-  
LIÇÃO DE MÃE
Gratuidade

Na economia há reciprocidade: a contribuição de um requer a resposta adequada 

do outro. No amor o dom é gratuito, não depende da reciprocidade do beneficiado. O dom tem, em si, algo do doador que dispensa a restituição por realizar-se 

na gratuidade do benfeitor e na felicidade do beneficiário. 

Quando a gratidão é avaliada como direito-dever, o doador fica de mãos vazias

e o beneficiado é preso na malha humilhante da obrigação. 
Tanto a arrogância como o desinteresse maculam o dom em sua gratuidade.

Quem doa, não exige contrapartida. Dessa forma, o dom recebido
permanece despercebido na dádiva. 

Sublime o desinteresse do doador. Nada exige. Não se impõe.
O dom não pesa. Lição de mãe. 
Obrigado, mãe! Você se eleva muito acima da missão que Deus lhe confiou.

*      *       * 
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